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Documento de Arquitetura

1. INTRODUÇÃO

A introdução do Documento de Arquitetura de Software fornece uma visão geral do documento.

1.1. Finalidade


Esta Subseção define a finalidade do Documento de Arquitetura de Software, na documentação 
geral do projeto, e contém uma breve descrição da estrutura do documento.

1.2. Visão Geral


Esta Subseção deve descrever o conteúdo restante do Documento de Arquitetura de Software e 
explicar como o Documento de Arquitetura de Software está organizado.

2. Metas e restrições da arquiTETURA

2.1. METAS


Esta Subseção descreve os requisitos de software e os objetivos que têm um impacto significativo na 
arquitetura, como proteção, segurança, privacidade, uso de um produto desenvolvido internamente e 
adquirido pronto para ser usado, portabilidade, distribuição e reutilização. 

2.2. RESTRIçÕes


Esta Subseção captura as restrições especiais que podem ser aplicáveis: estratégia de design e 
implementação, ferramentas de desenvolvimento, estrutura das equipes, cronograma, código-fonte
legado, desempenho, qualidade. Podem ser listadas aqui também restrições que tenham surgido 
devido a algum Caso de Uso.

	Requisito
	Solução de Arquitetura / Observações

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


3. Definições TECNológicas e Componentes

3.1. Definições TEcnológicas


Esta Subseção descreve aspectos relativos às tecnologias adotadas no desenvolvimento do sistema. 
Devem ser listados aqui o SGBD, Servidor de Aplicação, linguagem de 
programação e sistema operacional.

	Recurso
	Tecnologia
	Versão

	Banco de Dados
	
	

	Servidor de Aplicação
	
	

	Linguagem de Programação
	
	

	Sistema Operacional
	
	


3.2. Componentes REUTILIZADOS


Esta Subseção descreve aspectos relativos ao uso de bibliotecas de terceiros e/ou frameworks que são adotadas no 
desenvolvimento do sistema. Qualquer código que seja reaproveitado na aplicação deve aparecer aqui. 

	Nome
	Descrição
	Versão

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


4. Princípios FUNDAmentais

Descreve os princípios que a arquitetura de software deve seguir a fim de atingir as metas desejadas. 
Os princípios de arquitetura podem ser expressos como certas regras, o que PODE e o que NÃO-PODE ser feito, e diretrizes às quais os desenhistas e os desenvolvedores deveriam aderir, como por exemplo, padrões de projeto utilizados.

5. Visão de casos de uso

Esta Seção lista os casos de uso ou cenários do modelo de casos de uso se eles representam uma funcionalidade central e significativa do sistema final ou se têm uma ampla cobertura de arquitetura, ou seja, se experimentam muitos elementos arquiteturais ou se enfatizam ou ilustram um determinado ponto frágil da arquitetura.

5.1. Realizações de casos de uso


Esta Seção ilustra o funcionamento do software, apresentando algumas realizações (ou cenários) de 
casos de uso selecionadas e explica como os diversos elementos do modelo de design contribuem 
para a respectiva funcionalidade.

6. Visão Lógica

6.1. Visão de contexto (OPCIonal)


Esta Subseção descreve uma visão no mais alto nível do sistema. Caso haja comunicação com outros 
sistemas, esta subseção deve ser utilizada para mostrar os relacionamentos entre eles.

6.2. Visão GERAL


Esta Subseção descreve toda a decomposição do modelo de design em termos de camadas e de 
hierarquia de pacotes. 

6.3. Pacotes de Design Significativos do Ponto de Vista da Arquitetura


Para cada pacote significativo, inclua uma subseção com o respectivo nome, uma breve descrição e 
um diagrama com todos os pacotes e classes significativos nele contidos. 


Para cada classe significativa no pacote, inclua o respectivo nome, uma breve descrição e, 
opcionalmente, uma descrição de algumas de suas responsabilidades, operações e atributos mais 
importantes.

7. Visão de implantação (opcional)


Esta Seção descreve uma ou mais configurações da rede física (hardware) na qual o software é 
implantado e executado. Ela é uma visão do Modelo de Implantação. Para cada configuração, ela deve 
indicar no mínimo os nós físicos (computadores, CPUs) que executam o software e as respectivas 
interconexões (barramento, LAN, ponto a ponto e assim por diante.) Inclua também um mapeamento 
dos processos da Visão de Processos nos nós físicos. 

8. Visão DE PROCESSOS


Esta Seção descreve a decomposição do sistema em processos leves (threads simples de controle) e 
processos pesados (agrupamentos de processos leves). Organize a seção em grupos de processos 
que se comunicam ou interagem. Descreva os modos principais de comunicação entre processos, 
como transmissão de mensagens e interrupções. 

9. Visão de implementaçãO


Esta Seção descreve a estrutura geral do modelo de implementação, a divisão do software em 
camadas e subsistemas no modelo de implementação e todos os componentes significativos do ponto 
de vista da arquitetura. 

9.1. Visão Geral


Esta Subseção nomeia e define as diversas camadas e o seu conteúdo, as regras que determinam a 
inclusão em uma camada específica e as fronteiras entre as camadas. Inclua um diagrama de 
componentes que mostre os relacionamentos entre as camadas. 

9.2. CAMADAS


Para cada camada, inclua uma Subseção com o respectivo nome, uma lista dos subsistemas 
localizados na camada e um diagrama de componentes. 

10. Visão de dados (opcional)


Uma descrição da perspectiva de armazenamento de dados persistentes do sistema. Esta Seção será 
opcional se os dados persistentes forem poucos ou inexistentes ou se a conversão entre o Modelo de 
Design e o Modelo de Dados for trivial. 

11. Validação

Os abaixo assinados estão de acordo com o conteúdo deste documento.

Belo Horizonte, quinta-feira, 11 de fevereiro de 2010.

	Nome 
	Assinatura

	
	

	
	

	
	


